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Decretada em 1984 como Área de Proteção Ambiental de Uso Sustentável (APA), a Serra do Japi é um 
dos últimos remanescentes de floresta contínua do estado de São Paulo, que abriga uma rica 
biodiversidade, que vem sendo ameaçada por ações antrópicas. O conhecimento atual da sua 
biodiversidade é escasso principalmente quando diz respeito a mastofauna, em especial os mamíferos 
de médio e grande porte. O conhecimento e estudo da diversidade, distribuição e história natural da 
mastofauna de médio e grande porte da área é necessário. Para contribuir com informações que 
suportem direcionamentos para a conservação da mastofauna, um levantamento de mamíferos foi 
realizado através da amostragem em um fragmento de Mata Atlântica da Serra do Japi, Cabreúva - SP. 
Os métodos amostrais não invasivos utilizados, como a busca ativa (rastros, vestígios, visualização e 
registros fotográficos), armadilhas fotográficas e parcelas de areias com uso de iscas, possibilitou 
durante 10 dias de abril 2014, o registro de mamíferos pertencentes a sete ordens, 15 famílias e 22 
espécies, dentre elas, três exóticas. A amostragem proporcionou uma visão geral da composição de 
mamíferos. Espécies consideradas de topo de cadeia alimentar ou espécies “bandeira” como onça-parda 
(Puma concolor - Linnaeus, 1771) e jaguatirica (Leopardus pardalis - Linnaeus, 1758) foram registradas e 
indicam que a área contém condições e recursos para a sua presença. Sendo assim é importante a 
implementação de um plano de manejo para um futuro Parque Estadual, com intuito de potencializar a 
conservação da biodiversidade local e regional. 
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